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Apresentação 

As narrativas ficcionais que se lançam prodigamente em nosso 
país, a despeito do reduzido número de leitores, contam com 
numerosos eventos que contribuem para sua exposição e sua 
aproximação ao público. Em diferentes formatos e dimensões, 
organizam-se anualmente bienais, feiras, jornadas, encontros e 
até baladas literárias. Espalhando-se em todas as regiões do país, 
tais eventos atraem a atenção da mídia, atuando conjuntamente 
na árdua tarefa de despertar interesse pelo livro e pela leitu-
ra. Embora o desfile de um público pouco afeito à leitura em 
boa parte desses eventos guarde semelhança involuntária com 
o passeio ao shopping center, tais ações confluem positivamente 
para assegurar alguma presença da ficção escrita em bibliotecas, 
centros culturais e possivelmente nos lares brasileiros.

Contribuem também para a visibilidade das obras os 
lançamentos e as sessões de autógrafos em que autores prin-
cipiantes ou já consagrados falam diretamente ao público. No 
que se refere à produção ficcional, as premiações literárias po-
dem melhorar as condições para o exercício criativo ou para 
consolidar carreiras.
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Com espaço reduzido nos jornais e nas revistas não es-
pecializadas, a crítica literária restringe-se praticamente aos 
domínios acadêmicos, veiculando-se em livros e periódicos de 
circulação restrita. As universidades e instituições de pesquisa 
têm papel relevante na divulgação do conhecimento, e a este 
se associa a condição de depositárias da memória cultural. Fato 
decorrente da preservação da memória é a valorização do pas-
sado. Os estudos literários, por sua própria natureza, mantêm 
indiscutível apreço pelo passado, seja pela possibilidade de per-
petuação do cânone, seja pela facilidade representada pela ação 
de interpretar obras de todo tempo e lugar, pois as releituras, à 
luz de novas teorias, instauram novos diálogos com a tradição e 
com a contemporaneidade. 

Em face do peso da tradição, o acompanhamento da 
produção recente na crítica literária revela uma boa surpresa: 
o crescimento contínuo de títulos voltados para escritos do sé-
culo XXI. O estudo do presente deve ancorar-se na tradição, 
que será sempre necessária para impedir equívocos e enfrentar 
riscos como a superficialidade ou a inconsistência. 

É nesse contexto que nasce a presente coletânea. A 
exemplo das que a precederam, esta tem por alvo refletir sobre 
a produção romanesca do presente, com base em textos críticos 
da tradição, da modernidade e da pós-modernidade. Um dos 
critérios para a inclusão de narrativas neste conjunto é o das 
premiações ou indicações pelos júris de prêmios relevantes e já 
tradicionais, como o Prêmio Machado de Assis, da Academia 
Brasileira de Letras, o Jabuti, da Câmara Brasileira do Livro, o 
Portugal Telecom, ou ainda o Prêmio São Paulo, patrocinado 
pela Secretaria de Estado da Cultura. A fundamentação teórica 
dos estudos não depende de critérios nem sofre qualquer res-
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trição, pois resulta exclusivamente do gosto e da formação de 
cada um dos autores dos ensaios, que são pesquisadores vincu-
lados a diferentes universidades brasileiras, públicas e privadas. 
As interpretações manifestam-se em diferentes olhares, nem 
sempre coincidentes, distantes da homogeneidade, porém em 
condições de compor um todo harmonioso. 

Os textos problematizam alguns dos temas essenciais 
que têm sido postulados pelo pensamento filosófico, socioló-
gico, em sentido amplo, e pela crítica literária em nosso tempo.

Este livro está organizado em três partes, precedidas de 
um ensaio inicial, em que se discutem aspectos teóricos e práti-
cos da crítica literária sobre obras publicadas a partir de 2000. 
Nele, faz-se breve retomada dos principais movimentos críticos 
do século XX, compondo um panorama contra o qual se des-
tacam os teóricos cujas obras são referidas em um conjunto de 
textos críticos sobre a contemporaneidade.

A primeira parte, “Intertextualidade”, tem por foco o exa-
me do conjunto de recursos intertextuais que cada escritor mobi-
liza na construção da “festa da linguagem” que é o texto literário. 

O primeiro ensaio discute Eu receberia as piores notícias dos seus 
lindos lábios, o premiado romance de Marçal Aquino em que a re-
leitura de uma tragédia clássica possibilita uma reatualização do 
mito de Lilith. 

No segundo, Marilene Weinhardt mostra o entrelaça-
mento de fios originários da ficção e do registro histórico em O 
dom do crime, romance de estreia do poeta e tradutor Marco Luc-
chesi. As marcas da intertextualidade revelam-se em especial na 
proximidade com Dom Casmurro. 

No ensaio sobre a obra O livro de Praga: narrativas de amor e 
arte, explora-se, entre outros aspectos, a maneira empregada por 
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Sérgio Sant’Anna para fazer coincidir textualmente a sua própria 
condição com a situação de seu narrador-personagem. 

Sob a perspectiva intertextual, contempla-se a obra de 
Adriana Lisboa, cuja Sinfonia em branco dialoga com a arte e a lite-
ratura do Oriente. 

Completa esse conjunto o estudo sobre Ribamar, romance 
que levou José Castello à conquista do Prêmio Jabuti em 2011.

A segunda parte, intitulada “Ficção, história e memória”, 
é composta de quatro estudos. 

Em “Cá e lá do Atlântico: similitudes e diferenças”, Gloria 
Carneiro do Amaral discute aspectos relacionados à memória a 
partir da leitura de Leite derramado, romance de Chico Buarque pu-
blicado em 2009. 

No texto seguinte, Arnaldo Franco Junior explora a rarefação 
fabular, recurso que enfatiza o mundo interior do protagonista, em 
“Jogando com leituras previsíveis: Bolero de Ravel, de Menalton Braff”, 
investigando como a previsibilidade é acionada no livro para conver-
ter a recepção em matéria romanesca comentada criticamente.

O objeto de discussão do texto seguinte é O senhor do lado 
esquerdo, de Alberto Mussa, focalizado na historicidade, nos li-
mites do fantástico. 

Finalmente, completa-se a parte com o ensaio “(Um es-
tudo provisório) sobre a natureza do estado de emergência”, em 
que Rogério Lima analisa História natural da ditadura, narrativa de 
Teixeira Coelho em que se mobilizam diferentes tipos de pro-
dução textual, como biografia, ensaio, fotografia.

Na terceira parte, “Pluralidade de vozes”, discute-se uma 
das marcas distintivas da boa ficção: a multiplicidade de focos 
narrativos, recurso que se contrapõe à figura do narrador como 
senhor absoluto e incontestável de um relato. 
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No primeiro ensaio, “Fragmentos de uma paisagem urba-
na”, Maria Luiza Guarnieri Atik comenta a escrita fragmentária 
de Passageiro do fim do dia, romance que deu a Rubens Figueiredo 
o primeiro lugar no Prêmio São Paulo de Literatura em 2011. 

A seguir, Maria Cláudia Rodrigues Alves apresenta uma lei-
tura de Antonio, de Beatriz Bracher, sob o duplo ângulo da memória 
e da identidade, instaurado por três narradores-personagens. 

Completa o livro o ensaio sobre Mongólia, de Bernardo 
Carvalho. Nesse estudo, de autoria de Aurora Gedra Ruiz Al-
varez, discutem-se temas bastante vivos da contemporaneidade, 
como fragmentação do sujeito, narrativa fragmentária e alteri-
dade, com ênfase na focalização como mediadora dos confron-
tos culturais. 

Esperamos ter reunido, neste livro que ora vem a públi-
co, textos que convidem outros leitores e pesquisadores para a 
aventura de ler obras instigantes da nossa literatura recente.

Helena Bonito Pereira

aPresentação
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A EXEMPLO DAS DUAS OBRAS 
críticas que a precederam, Ficção 
brasileira no século XXI: terceiras 
leituras, como o título indica, dedica-se 
à análise de romances que obtiveram 
destaque, por meio de premiações, 
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que os ensaios têm em comum, além 
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qualidade literária intrínseca ao texto, ou 
seja, a concepção de literatura como 
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ao mesmo tempo, depositária de nossa 
memória cultural. A priorização da face 
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ensaios – “Intertextualidade”, “Ficção, 
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coesa a gama de representações 
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